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RESUMO 

 

A arquitetura corporativa assume um papel de destaque nos projetos de transformação das áreas de 

Facilities em todo o território. Conceber espaços de trabalho que sejam não apenas funcionais, mas também 

estejam alinhados com os valores e propósitos das empresas requer uma recriação dos ambientes, buscando 

atingir os objetivos estratégicos da companhia. Estes incluem fomentar a colaboração entre áreas e pessoas, 

impulsionar a produtividade, promover o bem-estar dos colaboradores, cultivar uma imagem positiva da 

organização, otimizar os processos e integrar soluções de design de interiores cada vez mais sustentáveis. 

 

Contudo, transpor todos esses conceitos e projetos de espaços corporativos, que normalmente estão 

enraizados em prédios, escritórios ou indústrias de forma estática para algo remoto em áreas rurais é um 

desafio. As equipes de áreas rurais no plantio e corte de eucalipto possuem estruturas móveis que se 

deslocam ao longo de períodos curtos de três a quatro dias, percorrendo distâncias médias de 150 a 200 

quilômetros em estradas não pavimentadas, por isso criar um ambiente arquitetônico alinhados ao designer 

de interiores representa uma verdadeira proeza no mundo corporativo. 

 

Nesse contexto desafiador, o Módulo Conecta emerge como uma solução inovadora, 

proporcionando alternativas para a criação de ambientes móveis. Ao humanizar esses espaços, o projeto 

não apenas possibilita a recriação dos ambientes corporativos, mas também oferece acolhimento e bem-

estar para todos os públicos envolvidos. Essa abordagem visionária não só enfrenta os desafios da 

mobilidade, mas também amplia os horizontes da arquitetura corporativa, redefinindo os limites do possível 

no mundo dos negócios. 
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1. INTRODUÇÃO 

A arquitetura, ao longo da história, tem desempenhado um papel fundamental na forma 

como os seres humanos interagem com seus ambientes. Desde as antigas civilizações até as 

metrópoles contemporâneas, a arquitetura não só molda o espaço físico, mas também influencia 

as dinâmicas sociais, culturais e emocionais de seus ocupantes. Le Corbusier, um dos maiores 

arquitetos do século XX, afirmava que "a arquitetura é o jogo sábio, correto e magnífico dos 

volumes dispostos sob a luz" (Le Corbusier, 1923). Esta definição destaca a dimensão estética da 

arquitetura, mas também sugere sua capacidade de impactar profundamente a vida cotidiana das 

pessoas. 

Nos dias de hoje, a arquitetura continua a ser um pilar essencial para conectar ambientes 

com as pessoas, um conceito que se tornou ainda mais relevante com o crescente reconhecimento 

da importância do bem-estar físico e psicológico nos espaços construídos. Estudos mostram que o 

designer arquitetônico pode influenciar significativamente a saúde mental e o comportamento 

humano (Ulrich, 1984; Evans, 2003). Espaços bem projetados promovem a interação social, a 

produtividade e o conforto, ao mesmo tempo que refletem e reforçam os valores e a identidade de 

uma comunidade. 

A conexão entre ambientes e pessoas é um tema central na arquitetura contemporânea, 

especialmente no contexto dos desafios urbanos e ambientais. A criação de espaços que respondam 

às necessidades humanas, que fomentem a inclusão e a diversidade, e que sejam sustentáveis e 

resilientes, são objetivos primordiais para os arquitetos do século XXI. Segundo Jan Gehl, 

"primeiro moldamos os nossos edifícios, depois eles nos moldam" (Gehl, 2010), enfatizando a 

interdependência entre as pessoas e os espaços que habitam. 

Neste sentido a arquitetura, tem evoluído continuamente para atender às demandas e 

dinâmicas de um mundo em constante mudança. Tradicionalmente associada à criação de espaços 

urbanos e suburbanos, a arquitetura contemporânea enfrenta agora um novo e significativo desafio: 

a concepção e implementação de ambientes em locais remotos. Estes ambientes, frequentemente 

situados em áreas rurais ou regiões de difícil acesso, necessitam de abordagens inovadoras e 

adaptativas que respeitem tanto as especificidades geográficas quanto as necessidades humanas e 

operacionais. 

Neste contexto, a arquitetura em ambientes remotos surge como um campo de estudo 

crítico e inovador. A concepção desses espaços envolve desafios únicos, como a logística de 

transporte e montagem, a necessidade de autossuficiência energética, o fornecimento de água e 

saneamento, e a garantia de conforto e segurança para os ocupantes. 

A empresa Suzano possui diversas unidades industriais e florestais no Brasil, entretanto o 

projeto foi estabelecido como piloto no extremo sul da Bahia, onde a unidade florestal desta região 

conhecida como ARAMUC possui mais de 254,7 mil hectares de plantação de eucalipto e de 110 

mil hectares de áreas de conservação. A empresa possui um total de 1.757 trabalhadores na unidade 

industrial e um pouco mais de 1.850 colaboradores na operação florestal (Número exportado da 

folha de cadastro interno da indústria relacionada no estudo de caso). 
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Este trabalho explora as complexidades e oportunidades da arquitetura em ambientes 

remotos. Através de uma análise abrangente do estudo de caso do Módulo Conecta, abordamos as 

práticas contemporâneas buscando identificar os princípios fundamentais que podem orientar a 

criação de espaços funcionais, sustentáveis e humanos em locais desafiadores. Assim 

compreendemos a importância do design adaptativo, as estratégias para a construção modular e 

móvel, e as inovações tecnológicas que estão transformando o campo da arquitetura nas áreas 

remotas. 

Um dos papéis do Módulo Conecta é gerar a concepção de espaços que envolvam uma 

recriação minuciosa dos ambientes, com o propósito de fomentar a colaboração entre áreas e 

pessoas, aumentar a produtividade, promover o bem-estar dos colaboradores, fortalecer a imagem 

positiva da organização, otimizar processos e incorporar soluções de designer de interiores cada 

vez mais sustentáveis. 

 

2. METODOLOGIA 

O objetivo da implantação do Módulo Conecta baseou-se em estabelecer uma metodologia 

para a transformação de ambientes de trabalho nas operações florestais remotas similar ao que já 

ocorria na operação industrial e escritórios centrais. Visando melhorar a qualidade de vida dos 

colaboradores e colaboradoras. A proposta é conectar as áreas de segurança do trabalho com a 

qualidade de vida e operação florestal estabelecendo uma relação de que mesmo com módulos 

móveis e remotos é possível criar um ambiente que promova bem-estar e segurança 

simultaneamente. 

O estudo de caso é particularmente adequado porque permite uma análise profunda e 

contextualizada do ambiente de trabalho e das necessidades dos colaboradores. Para a coleta de 

dados, utilizou-se a metodologia de grupos focais. Esta técnica permite obter insights qualitativos 

detalhados das experiências e expectativas dos colaboradores em relação à transformação do 

ambiente interno do módulo de trabalho. 

Definição do módulo e diagnóstico das condições estruturais do ambiente foram parte 

inicial do projeto, conforme imagens a seguir: 

 

Fig. 1:  Estrutura externa do módulo antes da implementação do projeto. 
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Fig. 2:  Estrutura interna do módulo do setor de almoxarifado antes da implementação do projeto. 

 

Fig. 3:  Estrutura interna do lavabo antes da implementação do projeto. 

   

Fig. 4 e 5:  Estrutura interna do ambiente de vivência do módulo antes da implementação do projeto. 

Os grupos focais foram formados por colaboradores de diferentes níveis hierárquicos e 

funções dentro da operação florestal, garantindo diversidade de perspectivas. Com base na 

expectativa das pessoas que faziam parte do grupo focal houve o agrupamento das codificações 

em temas mais amplos relacionados à segurança do trabalho e qualidade de vida, para após refinar 
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e validar as principais sugestões de cada integrante dos temas identificados, buscando coerência e 

abrangência para estabelecer o que seria possível incluir no projeto que fosse dentro das normas 

regulamentadoras. 

Após a descrição dos itens que foram selecionados, propósito definido e stakeholders 

envolvidos, houve a necessidade de realizar o experimento em um módulo remoto para testar 

materiais, modelos e formatos do designer a ser executado, com o objetivo de estabelecer 

posteriormente os modelos e itens que iriam compor os próximos projetos da empresa, criando 

assim um formato padrão de execução de humanização em módulos móveis na operação florestal. 

É notório saber que o time da florestal estão em ambientes remotos diferente dos escritórios 

e áreas industriais, mas mesmo diante de ambientes rurais com muita iluminação natural os locais 

são de difícil acesso e isolados de comunidades trazendo também um distanciamento do 

colaborador para outra imagem que não seja apenas o ambiente do plantio e corte do eucalipto. 

Com base nisso, utilizando da referência do estudo de Ulrich, R. S. (1984), intitulado "View 

through a window may influence recovery from surgery", tradução em português “Vista através 

de uma janela pode influenciar a recuperação após cirurgia”, destaca a importância do ambiente 

físico na recuperação e bem-estar dos indivíduos. Ulrich investigou como a visualização da 

natureza através de uma janela pode impactar positivamente a recuperação de pacientes pós-

cirúrgicos. Ele descobriu que pacientes que tinham vista para áreas verdes demonstravam uma 

recuperação mais rápida e necessitavam de menos medicação analgésica em comparação àqueles 

cuja vista era voltada para paredes de tijolos. Este estudo pioneiro sublinha a influência 

significativa do ambiente físico no processo de cura e no bem-estar geral, sugerindo que elementos 

naturais podem ser benéficos em contextos de saúde. 

 

3. RESULTADOS 

A relação entre o homem e o ambiente construído tem sido um campo de estudo 

amplamente explorado, especialmente na busca por melhorar o bem-estar e a produtividade no 

ambiente de trabalho. A arquitetura e o design de interiores desempenham um papel fundamental 

na criação de espaços que não só atendam às necessidades funcionais, mas também promovam a 

saúde mental e física dos indivíduos. A integração do homem com a arquitetura pode ser benéfica 

e o design de interiores pode influenciar positivamente o comportamento e a qualidade de vida dos 

colaboradores e colaboradoras. 

A arquitetura não é apenas a criação de espaços físicos, mas também a elaboração de 

ambientes que impactam diretamente as emoções e comportamentos humanos. O conceito de 

biofilia, introduzido por Edward O. Wilson (1984), sugere que os seres humanos possuem uma 

afinidade inata pela natureza e elementos naturais. Este princípio tem sido aplicado na arquitetura 

através de projetos que incorporam luz natural, plantas e materiais naturais para criar espaços mais 

saudáveis e agradáveis. 
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Fig. 6 e 7:  Estrutura externa depois da implementação do projeto. 

A visão de Ulrich (1984) reforça essa perspectiva ao demonstrar que pacientes 

hospitalizados com vista para áreas verdes se recuperavam mais rapidamente do que aqueles com 

vista para paredes de tijolos. Este estudo sublinha a importância de um ambiente visualmente 

agradável para a saúde e bem-estar dos indivíduos. 

  

Fig. 8 e 9:  Estrutura externa com jogos após implementação do projeto. 

Um layout bem planejado facilita a comunicação e a colaboração entre os funcionários. 

Espaços abertos podem promover a interação, enquanto áreas privadas são importantes para tarefas 

que exigem concentração (Allen & Henn, 2007). 

   

Fig.  10 e 11:  Estrutura interna de trabalho das equipes para atividades administrativas após implementação do 

projeto. 
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A iluminação adequada é crucial para a saúde e bem-estar dos trabalhadores. A luz natural 

é preferível, pois regula o ritmo circadiano e melhora o humor. Quando não é possível, a 

iluminação artificial deve ser planejada para evitar o cansaço visual e a falta de concentração 

(Boyce, 2014). 

   

Fig. 12 e 13:  Estrutura interna da área de vivência para refeição e lanches após implementação do projeto. 

Móveis ergonômicos são essenciais para prevenir lesões e desconfortos físicos. Cadeiras 

ajustáveis, mesas com altura regulável e suportes para os pés contribuem para uma postura correta 

e reduzem o risco de doenças ocupacionais (Hedge, 2003). 

   

Fig. 14 e 15:  Estrutura interna da área da área administrativa após a implementação do projeto. 

O layout do ambiente de trabalho também é um fator determinante na segurança 

operacional. Espaços bem planejados facilitam a circulação dos trabalhadores e reduzem a 

probabilidade de colisões e quedas. Um estudo de Boyce (2014) destaca a importância de um 

layout que considere fluxos de trabalho eficientes e áreas de escape claras em situações de 

emergência. 
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Fig. 16, 17 e 18:  Estrutura interna do almoxarifado após implementação do projeto. 

As cores influenciam o estado emocional e a produtividade. Tons calmantes como azul e 

verde são conhecidos por reduzir a ansiedade, enquanto cores vibrantes como o amarelo podem 

estimular a criatividade (Kwallek, Woodson, Lewis, & Sales, 1996). 

   

Fig. 19, 20 e 21:  Estrutura interna do lavabo após implementação do projeto. 

Empresas ao redor do mundo têm investido em design de interiores para melhorar o 

ambiente de trabalho e, consequentemente, a qualidade de vida de seus funcionários. A Google, 

por exemplo, é conhecida por seus escritórios inovadores que incluem áreas de lazer, espaços 

verdes e mobiliário ergonômico, refletindo uma abordagem centrada no bem-estar do empregado 

(Stewart, 2014). 

Outro exemplo é o da empresa Salesforce, que projetou seus escritórios com foco na 

biofilia, incorporando plantas e luz natural para criar um ambiente mais saudável e inspirador para 

os funcionários (Kellert, Heerwagen, & Mador, 2008). 

Desde 2018, a empresa Suzano vem adotando conceitos arquitetônicos inovadores em seus 

escritórios centrais, escritórios florestais e prédios administrativos nas áreas industriais. A 

implementação desses conceitos tem como objetivo principal melhorar a qualidade de vida e a 

segurança dos trabalhadores, além de promover um ambiente de trabalho mais agradável e 

funcional. 
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Um dos maiores desafios enfrentados pela Suzano foi a implementação de módulos móveis 

em áreas rurais após a pandemia. Esses módulos, que permanecem por poucos dias em um mesmo 

espaço, devem ser capazes de transformar o ambiente, incorporando elementos arquitetônicos de 

maneira eficaz. A tarefa se torna ainda mais complexa devido à necessidade de realizar essas 

mudanças sem interromper as atividades contínuas do campo. 

A satisfação com o resultado da implementação dos módulos móveis foi evidente não 

apenas entre os membros do grupo focal que planejaram e executaram a mudança, mas também 

entre os colaboradores que utilizam os novos ambientes. Feedbacks positivos destacaram a 

melhoria na segurança e na qualidade dos momentos de refeição e diálogo entre colegas. A 

transformação visual dos ambientes trouxe um impacto notório, contribuindo para um ambiente 

de trabalho mais agradável e seguro. 

 

4. DISCUSSÃO 

Desde 2018, a empresa Suzano tem implementado o conceito de integração do homem com 

a arquitetura em seus escritórios centrais, escritórios florestais e prédios administrativos nas áreas 

industriais. Um dos maiores desafios enfrentados durante as discussões nos grupos focais foi a 

implementação de um projeto piloto sem a contratação de mão-de-obra especializada em 

arquitetura, devido à limitação de recursos financeiros. 

Diante de diversos fatores os grupos focais com abordagem em segurança, qualidade de 

vida, ergonomia, uso da operação e Facilities iniciou o estudo para transformar o módulo móvel 

com o foco em projetá-lo para incorporar e misturar elementos da arquitetura baseada no conceito 

de biofilia, permitindo que qualquer espaço onde fosse instalado beneficiasse das qualidades 

revitalizantes e harmonizadoras desse design. A estratégia adotada foi utilizar o orçamento 

disponível para transformar e demonstrar aos executivos da empresa a viabilidade de incorporar 

elementos arquitetônicos e investimentos previamente restritos a ambientes fixos em locais 

remotos. O objetivo era evidenciar que, além de promover uma mudança estética, a transformação 

do ambiente também estava intrinsecamente ligada a fatores psicológicos. 

 

Fig. 22:  Momento de abordagem com foco em segurança no evento de entrega do módulo. 

Com o módulo preparado para essa transformação, um dos fatores de preocupação do 

grupo focal foi promover o sentimento de pertencimento entre os colaboradores. A ideia era 
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transmitir a mensagem de conexão entre as diferentes áreas da empresa e o cuidado com o novo 

ambiente reformado. A proposta envolvia a preparação de um evento temático no momento da 

entrega do novo ambiente, unindo colaboradores e seus familiares. 

  

Fig. 23 e 24:  Compromisso do colaborador e familiares com o cuidado ativo focado em segurança do trabalho. 

Cada entrega de um módulo revitalizado seguia um padrão de celebração que incluía visitas 

familiares ao campo, ambiente com música ao vivo, sobremesas e almoços especiais, jogos e 

fotografias. Essas atividades foram cuidadosamente planejadas para criar uma memória positiva e 

fortalecer o compromisso da empresa em transformar o ambiente de trabalho, assim como o 

compromisso dos colaboradores em cuidar da estrutura para seu próprio bem-estar. As fotos tiradas 

durante o evento eram impressas instantaneamente, permitindo que os participantes levassem uma 

lembrança física do momento, reforçando a mensagem de cuidado e transformação. 

5. CONCLUSÃO 

O design de interiores vai além da estética; ele é uma ferramenta poderosa para transformar 

ambientes de trabalho e melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores. Ambientes bem 

projetados podem reduzir o estresse, aumentar a satisfação no trabalho e, consequentemente, 

elevar a produtividade. 

A integração do homem com a arquitetura e o design de interiores tem um impacto 

significativo no comportamento e na qualidade de vida dos trabalhadores. Ambientes de trabalho 

bem projetados podem reduzir o estresse, aumentar a satisfação e a produtividade, além de 

promover a saúde física e mental. Investir em um design de interiores consciente e humanizado é 

essencial para criar espaços que atendam às necessidades dos indivíduos e melhorem a experiência 

no ambiente de trabalho. 

A implementação do conceito de designer de interiores modernos nos escritórios móveis 

da Suzano, sem a contratação de especialistas em arquitetura, revelou-se uma iniciativa 

desafiadora, mas eficaz. Através da adaptação criativa e do envolvimento dos colaboradores e seus 

familiares, foi possível demonstrar a importância da integração dos elementos naturais no 

ambiente de trabalho e seus impactos positivos na qualidade de vida dos trabalhadores. Essa 

abordagem não apenas promoveu mudanças estéticas, mas também fortaleceu a conexão 

emocional dos colaboradores com o espaço, evidenciando a relevância de um ambiente de trabalho 

saudável e acolhedor. 

A adoção de conceitos arquitetônicos pela Suzano em seus ambientes operacionais 

demonstrou ser uma estratégia eficaz para melhorar a qualidade de vida dos trabalhadores e 
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promover um ambiente de trabalho mais seguro e agradável. A implementação de módulos móveis 

pós-pandemia foi um desafio superado com sucesso, proporcionando benefícios significativos 

tanto para a empresa quanto para seus colaboradores. A experiência da Suzano serve como 

exemplo para outras empresas que buscam inovar em seus ambientes de trabalho, demonstrando 

que a integração de elementos arquitetônicos pode ser alcançada mesmo em condições 

desafiadoras. 

 

7.  FICHA TÉCNICA 

 

A execução do projeto Módulo Conecta foi realizada após criação das ideias centrais do 

setor de Facilities da empresa Suzano S/A, foram contratados os fornecedores listados a seguir 

para execução dos serviços sob supervisão do time de Facilities: 

 

a) Felliza: Móveis planejados; 

b) Ramagrafi: Plotagem e reformas de estruturas do módulo; 

c) Pauta Sete: Criação de artes e conceitos; 

d) FJ Sonorização: Estrutura de som, subcontratação de serviços de buffet para evento, 

tendas e áudios visuais para módulo e evento; 

e) Julim Soares: Animação com foco em segurança do trabalho. 
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